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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo discutir a interdisciplinaridade na invenção do 
cinema. Para isso apresentamos um breve histórico da evolução das imagens, do estudo da 
óptica e do cinema na tentativa de analisar e interpretar as interações ocorridas entre as 
diversas áreas do conhecimento, ou seja, matemática, física, química, artes e tecnologias, 
que associadas aos contextos históricos em cada época produziram um movimento que 
perpassou e culminou na invenção da Sétima Arte. Para a realização das análises, 
utilizamos a interdisciplinaridade proposta por Japiassú (1976), que considera que o 
processo interdisciplinar ocorre na relação sujeito-objeto, e na proposta de Jantsch e 
Bianchetti (2011), que considera a interdisciplinaridade como um processo histórico. Por fim, 
constatamos que o processo interdisciplinar ocorrido na invenção do cinema se deu através 
da criatividade dos cientistas em realizar as interações possíveis entre as áreas do 
conhecimento, potencializando as especializações e em um processo coletivo e dinâmico 
que perpassou o estudo da imagem, da óptica geométrica e física, da criação dos 
instrumentos ópticos, da fotografia e, enfim, o cinema. 
 
Palavras-chave: Cinema; interdisciplinaridade; conhecimento. 
 
Introdução 
 Apesar da exibição do filme “A saída dos operários da fábrica Lumière", no 
Hotel Scribe, em Paris, em 28 de dezembro de 1895, pelos irmãos franceses Louis e 
Auguste Lumière, através de seu cinematógrafo, representar um marco para a 
maioria dos estudiosos como a primeira exibição para um público pagante (KEMP, 
2011 e COSTA, 2013), a história de invenção do cinema não pode ser atribuída a 
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um único personagem, tendo em vista a produção de pesquisas e equipamentos 
para exibição de imagens em movimento com a utilização de mecanismos 
intermitentes em diversos países, dentre eles, Estados Unidos, França, Alemanha. 
 Brinquedos ópticos, como o Taumatrópio (1825), o fenaquistiscópio (1832), 
Zootrópio (1833) e outros aparelhos como o quinetoscópio (1893), mutoscópio 
(1894) ebioscópio (1895), inspirados pelas Lanternas Mágicas (século XVII), 
surgiram como produto das pesquisas realizadas e, com o intuito de apresentar a 
imagem em movimento individual ou coletivamente. Inicialmente, os filmes 
produzidos eram de curta duração e retratavam a realidade tais como paisagens, 
animais, pessoas, entre outros. Os principais personagens dessa saga eram o 
empresário norte-americano Thomas A. Edison e os irmãos Louis e Auguste 
Lumière, negociantes e "marqueteiros" experientes que tentavam dominar os 
respectivos mercados além de se expandirem internacionalmente desenvolvendo 
filmes e infraestrutura e iniciar o processo de industrialização do cinema. 
 Observa-se, nesse contexto, um processo de produção e aperfeiçoamento de 
máquinas e equipamentos que possibilitaram a exibição de imagens em movimento 
através de mecanismos intermitentes, desde as Lanternas Mágicas. Mas que 
conhecimentos matemáticos e físicos corroboraram para a melhoria dessas 
máquinas e possibilitaram o surgimento do cinema? Em que contexto histórico foram 
construídos esses conhecimentos? E que personagens matemáticos e físicos 
construíram os conhecimentos que sustentaram o surgimento e a industrialização do 
cinema? O objetivo deste texto é discutir a interdisciplinaridade no processo de 
invenção do cinema descrevendo os conhecimentos, personagens e seus 
respectivos contextos, que possibilitaram o surgimento do cinema fazendo um 
paralelo entre essa com sua história. 
Para descrever o presente artigo, propomos quatro tópicos. No primeiro, 
descreveremos um breve histórico sobre imagens estáticas e sua relação com a 
matemática. No segundo, apresentaremos os conhecimentos matemáticos e físicos 
construídos ao longo da história relacionados aos fenômenos e instrumentos 
ópticos, assim como seus personagens. No terceiro tópico, abordaremos a invenção 
do cinema a partir da fotografia, relacionando-a aos conhecimentos apresentados 
nos tópicos anteriores e traçando um paralelo entre o conhecimento abstrato e sua 
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objetivação. Por fim, no quarto e último tópico, discutiremos a interdisciplinaridade 
no processo dessa grande invenção. 
 
1. Imagem: Breve processo histórico interdisciplinar 
 Neste tópico, apresentaremos um breve histórico das imagens relacionadas à 
matemática para situar o leitor no universo das relações desta ciência com as 
imagens cinematográficas. 
 O marco inicial do surgimento das imagens se dá na Idade da Pedra, por volta 
de 5 000 000 a 3 000 a. C. com os primeiros povos que viviam da caça de pequenos 
animais selvagens e da colheita de frutas, castanhas e raízes. Segundo Eves (2008: 
22) os primeiros povos habitavam, em geral, os espaços abertos das savanas4, eram 
nômades e se deslocavam de forma constante para procurar alimentos ou por conta 
de mudanças climáticas. Ainda segundo Eves (2008), tudo o que faziam devia 
adaptar-se à caça, de modo que seus instrumentos de pedra, madeira, osso e 
carapaça de animais eram desenhados ou para a caça ou para a preparação de 
alimentos. Além disso, o fogo, que dominaram, era usado para cozer e para 
aquecimento próprio e sua arte retratava cenas de caçadas. Ao evoluir do 
Australopithecus (5 000 000 a. C), quadrúpede que viveu na África para o Homo 
Sapiens (30 000 a. C), o homem acumula os conhecimentos e técnicas de seus 
ancestrais, ou seja, equipamentos e forma de abrigar-se, por exemplo, e modifica-os 
com o tempo. Sai das cavernas para morar em estruturas móveis, barracas de peles 
de animais com cobertura de madeira, o que favorece o transporte da caça, e passa 
a esculpir estatuetas da fertilidade e outros ícones religiosos em pedra. Cabe 
ressaltar que, nesse processo evolutivo, o Homo neanderthalensis preserva 
registros de suas caçadas em pinturas murais elegantes e detalhadas (EVES, 2008, 
p. 22). 
 Não se pode precisar o período de início e fim da Idade da Pedra, no entanto, 
os historiadores esquematizaram-na em três períodos: Paleolítico, Mesolítico e 
Neolítico, nos quais podem-se observar mudanças socioculturais e econômicas. 
Segundo Eves (2008:23), enquanto o paleolítico foi uma era de transição de um 
mundo de pré-humanos para uma sociedade de caçadores humanos, o neolítico foi 
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também um período de transição de uma sociedade de caçadores humanos para 
agricultores. 
Boyer (2010, p. 5) reflete sobre a produção matemática do homem neolítico e 
diz que ele pode ter tido pouco lazer e pouca necessidade de medir terras, porém 
seus desenhos e figuras sugerem uma preocupação com relações espaciais que 
abriu caminho para a geometria. Segundo o autor, seus potes, tecidos e cestas 
mostram exemplos de congruência e simetria, que em essência são partes da 
geometria elementar. A preocupação do homem pré-histórico com configurações e 
relações pode ter origem no seu sentimento estético e no prazer que lhe dava a 
beleza das formas, motivos que muitas vezes propelem a matemática de hoje. 
 O segundo marco importante que consideramos neste texto é o período 
chamado helenístico, especialmente, na época de Euclides (325–265 a. C), 
matemático platônico e escritor grego criador da geometria euclidiana. Segundo 
Olivero (2006. p. 47) até 300 a. C, Atenas havia sido o principal polo cultural da 
antiguidade, mas essa primazia passou para uma cidade da África, Alexandria, no 
Egito, que abrigou a maior biblioteca da Antiguidade. Ainda segundo o autor, foi 
neste ambiente extremamente propício para o estudo e para a pesquisa que a 
Matemática grega atingiu seu apogeu e viveu sua Era de Ouro. A escola de 
Matemática foi fundada por Euclides e gerou matemáticos fabulosos como Aristarco, 
Arquimedes, Apolônio e Erastóstenes. 
 Segundo Olivero (2006, p. 47), o núcleo do conhecimento matemático que 
havia sido desenvolvido pelas gerações anteriores foi compilado em uma coleção de 
13 livros intitulada de Elementos, que teve Euclides como organizador. Boyer (2010, 
p. 70) afirma que além dos Elementos outras quatro obras sobreviveram até hoje, 
são elas: Os dados, Divisão de figuras, Os fenômenos e Óptica. Ainda segundo 
Boyer, essa última obra tem interesse por ser um dos primeiros trabalhos sobre 
perspectiva, ou geometria da visão direta. Os antigos dividiam o estudo da óptica em 
três partes: (1) óptica (a geometria da visão direta), (2) catóptrica (geometria dos 
raios refletidos) e (3) dióptrica (a geometria dos raios refratados). Óptica, de 
Euclides, é digna de nota por adotar uma visão da teoria de "emissão" para a visão, 
segundo a qual o olho envia raios que vão até o objeto, em contraste com uma 
doutrina rival de Aristóteles, na qual uma atividade num meio caminha em linha reta 
do objeto para o olho. Segundo Boyer (2010, p. 70), deve-se notar que a matemática 
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da perspectiva é a mesma em qualquer uma das teorias e que um objetivo da Óptica 
era combater a insistência dos epicuristas de que um objeto é exatamente do 
tamanho que aparenta, não se devendo fazer ajustes para compensar os efeitos da 
perspectiva. Dos treze livros contidos nos Elementos, os mais admirados têm sido o 
quinto e o décimo – um sobre a teoria das proporções e outro sobre os 
incomensuráveis. Em tais obras, se demonstra a relação entre proporção e figuras 
geométricas e o surgimento do número áureo. 
 A sistematização dos conhecimentos matemáticos por Euclides e a produção 
de novos conhecimentos influenciaram a arquitetura e a pintura da época, 
especialmente na região, assim como o desenvolvimento de novas tecnologias. Sua 
arte expressava serenidade, ordem e harmonia, perfeição e simetria, e o retângulo 
áureo é utilizado nas construções urbanísticas das cidades, na representação 
humana dos seus deuses e na pintura, que surgira como elemento decorativo da 
arquitetura com vastos painéis pintados recobrindo as paredes das construções. 
 Por fim, o terceiro e último marco interessante na história da matemática que 
consideramos é o Renascimento. Boyer (2010, p. 192) apresenta suas ideias acerca 
do termo Renascimento. 
A palavra Renascença inevitavelmente traz à mente os tesouros 
literários, artísticos e científicos italianos, pois o renovado interesse 
pela arte e pela cultura se tornou aparente mais cedo na Itália do que 
em outras partes da Europa. Lá, num confuso conflito de ideias, os 
homens aprenderam a confiar mais em observações independentes 
da natureza e em juízos da mente. Além disso, a Itália fora uma das 
duas principais rotas ao longo das quais a cultura árabe, inclusive 
algorismo e álgebra, penetrara na Europa. No entanto, outras partes 
da Europa não ficaram muito para trás [...] (Boyer, 2010, p. 192) 
 
 Dentre os inúmeros matemáticos que pertenceram a este período 
destacaremos Leonardo da Vinci (1452-1519). Segundo Boyer (2010, p. 191), 
Leonardo é frequentemente considerado um matemático, mas sua mente inquieta 
não se fixou na aritmética ou na álgebra ou na geometria por tempo suficiente para 
que fizesse alguma contribuição importante. Ainda segundo Boyer, em seus 
cadernos de notas, encontramos quadraturas de lunas, construções de polígonos 
regulares e, ideias sobre centros de gravidade e curvas de dupla curvatura; mas é 
mais conhecido por sua aplicação da matemática à ciência e à teoria da perspectiva. 
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Tal teoria influenciou a arte renascentista que se apropriou dessa teoria e a 
incorporou em suas obras, conforme afirma Mol (2013, p. 88): 
Os artistas renascentistas criaram a noção de perspectiva na arte: a 
técnica da representação de objetos tridimensionais no plano em 
consonância com a percepção óptica desses objetos. Ela contrapôs 
a representação puramente simbólica ou decorativa, presente na 
pintura medieval. Para os artistas renascentistas, o quadro era uma 
“janela”, que funcionava como uma seção transparente do cone 
visual, formado pelo conjunto de raios luminosos que, partindo do 
objeto retratado, convergem para o olho do expectador. As leis da 
perspectiva são baseadas na existência de um “ponto de fuga”, que 
pode ou não estar dentro da imagem retratada. Para o ponto de fuga 
convergem retas, de forma que os objetos parecem menores à 
medida que se aproximam dele. (Mol 2013, p. 88) 
 
 É importante ressaltar que quando Mol afirma que os artistas renascentistas 
criaram a noção de perspectiva, ele se refere à tentativa de artistas pré-
renascentistas de utilizarem essa teoria anteriormente, dentre eles o pintor Giotto di 
Bondone e o arquiteto florentino Filippo Brunelleschi. Mas foi com Leonardo da Vinci 
que a construção teórica foi elaborada e posteriormente utilizada nas pinturas por 
outros artistas, que além de se apropriarem a aprimoraram. 
 Também convém destacar que a escolha desses três marcos nada tem a ver 
com sobreposição a outros períodos da bela história da arte, mas, sim, pela 
importância de que esses marcos tiveram para o surgimento e aprimoramento da 
imagem e posteriormente na sua relação com o cinema. Nesse sentido, 
consideramos que as pinturas nas cavernas do homem pré-histórico e 
posteriormente a óptica de Euclides de Alexandria e a teoria de perspectiva de 
Leonardo da Vinci são importantes para a evolução da imagem e da invenção do 
cinema. Afinal de contas, como não diferenciar a imagem 2D e 3D? Outro ponto 
interessante são as interseções observadas entre matemática, física, arte e história 
que constatamos nesse processo de evolução da imagem, o que nos leva a pensar 
se a dissociação entre as áreas do conhecimento ao longo da história teria 
possibilitado diversas invenções, dentre muitas, o cinema. 
 
2. Óptica: Breve processo histórico interdisciplinar 
 Nesta seção descreveremos um breve processo histórico do estudo da óptica 
e suas relações entre o conhecimento abstrato (óptica geométrica) e a constatação 
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do fenômeno (óptica física) apresentando as interseções entre essas áreas do 
conhecimento e sua evolução. Para isso, pontuaremos aqui que a óptica física ou 
ondulatória estuda a natureza da luz, considerando a propagação da luz em forma 
de ondas enquanto que a óptica geométrica estuda a trajetória da propagação da 
luz, considerando-a como um feixe. 
 Segundo Netto (1999), desde a Idade Antiga já se conheciam vários 
fenômenos da óptica geométrica. Na Assíria, havia a lente de cristal e, na Grécia, já 
se usava a lente de vidro para obter o fogo. Ainda segundo Mol, Euclides havia 
escrito sua Óptica, um livro estruturado de forma semelhante aos seus Elementos de 
Geometria, com resultados de natureza puramente geométrica, sem considerações 
sobre a natureza física da luz. Boyer (2010, p. 116) afirma que Ptolomeu também 
escreveu uma Óptica que trata da física e da psicologia da visão, com a geometria 
dos espelhos e contém uma tentativa de chegar a uma lei da refração. Já Netto 
(1999) afirma que entre as obras da época romana, existe uma que indica a 
semelhança entre as cores do arco-íris e as vistas da margem de vidros. 
 Segundo Netto (1999), na Idade Média apareceram alguns bons trabalhos 
como, por exemplo, o de Roger Bacon, que com seus avanços nos estudos da 
óptica possibilitaram a invenção dos óculos e que seriam em breve importantes para 
a invenção de instrumentos como o telescópio, inventado por Hans Lippershey, e o 
microscópio, inventado por Zacharias Janssen. A respeito da invenção do 
telescópio, Boyer ( 2010, p. 354) afirma que por volta de 1609 as novas da invenção 
dos óculos de alcance chegaram a Galileu Galilei, que logo construiu um outro par 
muito superior ao de Lippershey que o levou a diversas descobertas a respeito do 
movimento do sistema solar. 
 Ainda sobre a progressão do estudo da óptica, Netto (1999) afirma que o 
estudo da luz assumiu caráter científico no século XVII e progrediu rapidamente. 
Segundo o autor, Villebrord Snell descobriu a lei da refração na sua forma exata, e 
Pierre Fermat demonstrou que se podia deduzi-la a partir do princípio geral do 
caminho percorrido em tempo mínimo. Entretanto, o trabalho mais importante dessa 
época seria a medição da velocidade da luz realizada por Galileu Galilei, Ole 
Crristensen Romere James Bradley. Ainda segundo Netto (1999), outras invenções 
e teorias foram sendo construídas acerca do tema ao longo do tempo, tais como: a 
propagação da luz como sendo uma onda num meio universal chamado éter, 
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hipótese considerada por Cristiaan Huygens, a descoberta da variação do índice de 
refração com a cor, sugerida pela dispersão da luz natural nos prismas, indicado 
erroneamente por Isaac Newton, que o levou a construção do telescópio reflexivo. A 
invenção da lente acromática por John Dollond, oculista inglês, que descobriu ser 
possível eliminar a fímbria colorida por meio de uma combinação de lentes. Essa 
combinação é chamada lente acromática ou sem cor e essas lentes são usadas nas 
câmaras fotográficas e cinematográficas, microscópios, telescópios e em vários 
outros instrumentos ópticos de alta qualidade. 
 Outro nome importante no desenvolvimento do estudo de óptica é o do 
engenheiro francês Aungustin-Jean Fresnel que realizou diversas experiências de 
difração da luz, que também foram explicadas pela hipótese ondulatória. Segundo 
Netto (1999), diversos pesquisadores dentre eles o cientista francês Étienne-Louis 
Malus, o físico escocês David Brewster, o físico francês Jean-Baptiste Biot, entre 
outros, desenvolveram estudos sobre a polarização da luz que foram 
gradativamente dando a conhecer que a luz era uma onda transversal. Além disso, a 
espectroscopia, técnica de levantamento de dados físico-químicos através da 
transmissão, absorção ou reflexão da energia radiante incidente em uma amostra foi 
iniciada; os raios infravermelhos foram descobertos em 1800 pelo astrônomo Willian 
Herschel, através da pesquisa de dispersão de raios solares; e os raios ultravioletas, 
em 1801, pelo físico alemão Johann WihenRitter. Em 1802, o físico alemão Joseph 
Von Fraunhofer descobriu as linhas de absorção do espectro solar, sendo que o 
comprimento de onda dessas linhas de absorção foi medido por ele em 1821. 
Segundo Netto (1999), a relação entre os espectros lineares e os elementos 
químicos foi esclarecida pelos alemães Gustav Kirchhoff, físico, e Robert Bunsen, 
químico. Dessa forma, na metade do século XIX, a reflexão, a refração, a dispersão, 
a polarização, a interferência, entre outros, que eram fenômenos observados de 
forma independente uns dos outros, foram explicados unificadamente sob o ponto 
de vista da onda transversal que se propaga no éter, havendo-se concluído um ramo 
denominado Óptica. 
 O contexto histórico apresenta o estudo da óptica sendo apresentada 
inicialmente dissociada do conhecimento matemático (representação abstrata) do 
conhecimento físico (representação do fenômeno observado). No entanto, foram nas 
tentativas de explicar os fenômenos observados através da matemática, ou seja, na 
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junção das áreas de conhecimento é que o estudo da óptica avançou. Além disso, o 
progresso da óptica propiciou interesse em diversos campos, além da matemática e 
física, a medicina e astronomia, o que gerou criação tecnológica importante para a 
vida humana. Na próxima seção descreveremos como a evolução da imagem 
associada ao estudo da óptica colaborou para movimentar a imagem contribuindo 
para o surgimento do cinema. 
 
3. Da fotografia ao cinema: a imagem em movimento. 
 A invenção da fotografia consistiu num processo histórico de idas e vindas 
entre diversos personagens ao longo do tempo na tentativa de capturar imagens na 
natureza. Sua criação se deu em função de três pilares, ou seja, desejo artístico, 
curiosidade científica e desejo e esperança de lucro financeiro e numa junção 
interdisciplinar entre arte, matemática, física, química e tecnologia. A captura da 
imagem por uma câmera possibilitou o desejo de pô-la em movimento 
posteriormente. 
 Os princípios ópticos da fotografia se deram a partir das observações de 
Aristóteles num eclipse. Sentado sob uma árvore, Aristóteles observou a imagem do 
sol, durante um eclipse parcial, projetando-se no solo em forma de meia lua quando 
seus raios passaram por um pequeno orifício entre as folhas. Observou também que 
quanto menor fosse o orifício, mais nítida era a imagem. Tem-se aí uma das 
primeiras ideias sobre câmera escura. 
 Segundo os princípios da óptica geométrica elaborada por Euclides, os raios 
de luz se propagam em linha reta. Na câmara escura, todos os raios de luz que são 
emitidos pelo objeto a ser projetado passam através de um pequeno orifício e 
atingem o aparato no interior dela. Assim sendo, a luz que sai do ponto mais alto do 
objeto atingirá o aparato no ponto mais baixo da imagem projetada, formando uma 
imagem invertida. 
 Na Renascença, por volta do século XIV, já se aconselhava a utilização da 
câmera escura como auxílio ao desenho e à pintura. Leonardo da Vinci fez uma 
descrição da câmera escura em seu livro de notas, mas este só foi publicado 
posteriormente, após 1797. Giovanni Baptista Della Porta, cientista napolitano, 
publicou em 1558 uma descrição detalhada da câmara e de seus usos. Esta câmara 
era um quarto estanque à luz, possuía um orifício de um lado e a parede à sua 
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frente pintada de branco. Quando um objeto era posto diante do orifício, do lado de 
fora do compartimento, sua imagem era projetada invertida sobre a parede branca. 
Alguns, na tentativa de melhorar a qualidade da imagem projetada, diminuíam o 
tamanho do orifício, mas a imagem escurecia proporcionalmente, tornando-se quase 
impossível ao artista identificá-la. 
 Este problema foi resolvido em 1550 pelo físico milanês Girolamo Cardano, 
que sugeriu o uso de uma lente biconvexa junto ao orifício, permitindo desse modo 
aumentá-lo, para se obter uma imagem clara sem perder a nitidez. 
 A partir daí, a câmera escura foi difundida entre artistas e intelectuais da 
época, que perceberam alguns problemas relacionados à nitidez da imagem, 
quando a captação dos objetos pelo visor estivesse a diferentes distâncias da lente. 
Ou se focalizava o objeto mais próximo, variando a distância da lente/visor (foco), 
deixando todo o mais distante desfocado, ou vice-versa. Danielo Brabaro, em 1568, 
no seu livro "A prática da perspectiva", mencionava que variando o diâmetro do 
orifício era possível melhorar a nitidez da imagem. Assim, outro aprimoramento na 
câmara escura apareceu: foi instalado um sistema, junto com a lente, que permitia 
aumentar e diminuir o orifício. Este foi o primeiro "diaphragma". 
 O interesse artístico e científico e a esperança pelo lucro financeiro fizeram 
com que diversos personagens tentassem aprimorar esse dispositivo e capturar a 
imagem de forma nítida e que pudesse produzir, armazenar e revelar a imagem. 
Vários experimentos foram criados utilizando conhecimentos físicos, matemáticos, 
químicos, artísticos, entre outros. Joseph Nicéphone Niépce, Willian Fox Talbot e 
Louis Jacques Mandé Daguerre foram alguns, os mais conhecidos, dos 
colaboradores do processo de invenção da fotografia. No entanto, outros 
personagens continuaram o processo de melhoria da invenção, seja na melhoria dos 
equipamentos, no processo de captura das imagens, nos materiais utilizados para a 
produção fotográfica. Um material importante para a fotografia foi o filme fotográfico 
que revolucionou a forma de fotografar. A partir daí o objetivo era se chegar à 
fotografia colorida. Novos processos de aprimoramento de captura da imagem e 
invenção de equipamentos que possibilitassem o cumprimento do objetivo de colorir 
a imagem foram criados. Com o tempo a fotografia avança até chegar à era digital. 
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 Dentre os personagens que colaboraram no processo de invenção e 
aprimoramento da fotografia, destacamos Amasa Leland Stanford, 5  por ser o 
primeiro a financiar a criação de equipamentos para realização de experimentos que 
colocassem a imagem em movimento. E nisso foi bem sucedido através da 
realização de um experimento demonstrando que num galope de um cavalo as 
quatro patas saiam do chão ao mesmo tempo, mas não como nas representações 
artísticas, o que foi comprovado com o experimento. 
 O aperfeiçoamento e a criação de novos equipamentos e a curiosidade do 
homem em pôr a imagem em movimento fizeram com que a fotografia tomasse um 
novo rumo e colaborasse em uma nova invenção, o cinema. Mas, nessa invenção, 
outros personagens já trabalhavam para alcançar sucesso. 
 A história do cinema é contemporânea à história da fotografia. Enquanto na 
fotografia os cientistas e pesquisadores tentavam capturar imagens da natureza e 
construir equipamentos que pudessem capturar, armazenar e reproduzir imagens 
com perfeição, segurança e rapidez, no cinema o objetivo era pôr essas imagens em 
movimento. 
 O historiador Georges Sadoul (1965, p. 9) afirma que a história do cinema tem 
início com a invenção de aparelhos no início do século XIX com o objetivo de 
projetar as imagens em movimento. Já a historiadora Flávia Cesarino Costa (2013, 
p. 17) diz que a história do cinema faz parte de uma história mais ampla, que 
engloba não apenas a história das práticas de projeção de imagens, mas também a 
dos divertimentos populares, dos instrumentos óticos e das pesquisas com imagens 
fotográficas. Ainda segundo Costa (2013, p. 18), os filmes são uma continuação na 
tradição das projeções de lanterna mágica, nas quais, desde o século XVII, um 
apresentador mostrava ao público imagens coloridas projetadas em uma tela, 
através do foco de luz gerado pela chama de querosene, com acompanhamento de 
vozes, música e efeitos sonoros. A historiadora ainda explica como era o 
funcionamento das projeções. 
Muitas placas de lanterna mágica possuíam pequenas engrenagens 
que permitiam movimento nas imagens projetadas. O uso de mais de 
um foco de luz nas apresentações mais sofisticadas permitia ainda 
que, com a manipulação dos obturadores, se produzisse o apagar e 
o surgir de imagens ou sua fusão (Costa, 2013, p. 18) 
 
                                                          
5
Amasa Leland Stanford é um político americano que foi governador da Califórnia e criador da 
Universidade de Stanford 
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 Já sobre a história da invenção do cinema, Costa (2013) afirma que o cinema 
foi construído, ao longo do tempo, com a colaboração de diversos personagens e 
com o aprimoramento das diversas descobertas e invenções da época, conforme 
trecho abaixo. 
Não existiu um único descobridor do cinema, e os aparatos que a 
invenção envolve não surgiram repentinamente num único lugar. 
Uma conjunção de circunstâncias técnicas aconteceu quando, no 
final do século XIX, vários inventores passaram a mostrar os 
resultados de suas pesquisas na busca de projeção de imagens em 
movimento: o aperfeiçoamento nas técnicas fotográficas, a invenção 
do celuloide (o primeiro suporte fotográfico flexível, que permitia a 
passagem por câmeras e projetores) e a aplicação de técnicas de 
maior precisão na construção dos aparatos de projeção. (Costa, 
2013, p.18) 
 
 Sobre a descoberta do cinema e as invenções dos equipamentos, Costa 
(2013, p. 18) afirma que sua origem se deve às práticas de representação visual 
pictóricas, tais como os panoramas, movimento de câmera em que esta não se 
desloca, mas apenas gira sobre o próprio eixo horizontal ou vertical, e os dioramas, 
modo de apresentação artística tridimensional, de maneira muito realista, de cenas 
da vida real para exposição com finalidade de instrução ou entretenimento, bem 
como nos "brinquedos ópticos" do século XIX. Já Sadoul (1965, p. 9) explica o 
fenômeno ilusório provocado pelas invenções. 
Fazendo desfilar aos nossos olhos vinte e quatro (antigamente 
dezesseis) imagens por segundo, o cinema nos dá a ilusão do 
movimento, porque as imagens que se gravam em nossa retina não 
se apagam instantaneamente. Essa qualidade ou imperfeição do 
olho humano, a persistência retiniana, transforma um tição agitado 
numa linha de fogo. O fenômeno foi constatado pelos antigos, e seu 
estudo esboçado nos séculos XVII e XVIII por Newton e o Cavaleiro 
D'Arcy. Foi entretanto necessário esperar os trabalhos de Peter Mark 
Roget, inglês de origem suíça, para tornar-se o rumo que levaria ao 
cinema. (SADOUL, 1965, p. 9) 
 
 Segundo Sadoul (1965, p. 9), baseando-se nos trabalhos de Peter, um ilustre 
físico britânico que construiu em 1830 a Roda de Faraday, descrita em todos os 
tratados de física, enquanto John Herschel, imaginando uma nova experiência 
divertida de física fez nascer o primeiro brinquedo óptico a empregar desenhos. 
Descreveremos a seguir os brinquedos ópticos surgidos na época e apresentados 
por Sadoul. 
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Taumatrópio: disco de papelão contendo na face e no verso dois desenhos, que se 
superpõem aos nossos olhos quando os fazemos girar rapidamente. Foi criado em 
1825, por Peter Mark Roget. 
Fenaquisticópio: é um dispositivo inventado por Joseph Plateau para demonstrar a 
sua teoria da persistência retiniana, em 1833. Consiste em vários desenhos de um 
mesmo objeto, em posições ligeiramente diferentes, distribuídos por uma placa 
circular lisa. Quando essa placa gira em frente a um espelho, cria-se a ilusão de 
uma imagem em movimento. O jovem físico belga estabeleceu como princípio que o 
seu disco de papelão denteado pode servir tanto para a reconstituição do 
movimento, a partir de uma série de desenhos fixos, como para recompô-lo, pela 
observação, em uma série de imagens fixas. Isso significa dizer que ele estabeleceu 
já nesta época os princípios do cinema, tanto no que se refere à reprodução como à 
gravação. 
Zootrópio: é uma máquina criada em 1834, por William George Horner, composta 
por um tambor circular com pequenas janelas recortadas, através das quais o 
espectador olha para desenhos dispostos em tiras. Ao girar o tambor cria uma ilusão 
de movimento aparente. 
Cinetoscópio: é um instrumento de projeção interna de filmes inventado pela 
empresa Edison Laboratories, de Thomas Edison, em 1893. Possuía um visor 
individual através do qual se podia assistir, mediante a inserção de uma moeda, à 
exibição de uma pequena tira de filme em looping, na qual apareciam imagens em 
movimento de números cômicos, animais amestrados e bailarinas. 
 Após diversas invenções com comedido sucesso, os irmãos Louis e Auguste 
Lumière, em 1895, realizaram, em Paris, a famosa demonstração, pública e paga, 
de seu cinematógrafo. O cinematógrafo caracteriza-se por ser um aparelho híbrido, 
associando as funções de máquina de filmar, de revelação de película e de 
projeção, ao contrário de outros aparelhos que dele derivaram, como a câmara com 
funções exclusivas de captação de imagem e o projetor de cinema, capaz de 
reproduzir essas imagens sobre uma superfície branca e lisa. Nele se utiliza o 
mesmo tipo de película usada por Thomas Edison em algumas das suas criações. 
 
4. Cinema: A interdisciplinaridade no processo da grande invenção 
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 As seções anteriores nos dão elementos para analisar o processo 
interdisciplinar de invenção do cinema à medida que ele perpassa pela evolução da 
imagem, pelo desenvolvimento de conhecimentos matemáticos, tais como a teoria 
da perspectiva e a óptica geométrica, pelo desenvolvimento da óptica física e pelo 
desenvolvimento de tecnologias que capturassem as imagens (fotografia) e, 
posteriormente, as pusessem em movimento (cinema), nos levando a constatar 
como as relações entre essas ciências, ao longo do tempo, corroboraram para a 
criação da sétima arte. 
 As relações interdisciplinares entre as diversas ciências ficam evidentes na 
terceira seção deste texto, quando da culminância do processo de invenção do 
cinema, especialmente, entre 1800 e 1900. Matemática e arte; matemática e física; 
matemática, física e arte; matemática, física, química, arte e tecnologias são as 
relações científicas mais perceptíveis nesse empreendimento, mesmo que os 
conhecimentos gerados para tal não tivessem sido construídos ao mesmo tempo e 
no momento em questão. 
 Além disso, vale destacar os conhecimentos especializados desenvolvidos no 
seio de cada área como algo positivo nesse processo, pois permitiram que a 
integração com outra ou outras áreas ocorressem posteriormente, possibilitando a 
conclusão da grande invenção. Por disciplina ou área científica, tomaremos o 
conceito proposto por Japiassu (1976, p. 72) 
[...] significa a exploração científica especializada de determinado 
domínio homogêneo de estudo, isto é, o conjunto sistemático e 
organizado de conhecimentos que apresentam características 
próprias nos planos de ensino, da formação, dos métodos e das 
matérias; esta exploração consiste em fazer surgir novos 
conhecimentos que se substituem aos antigos. (JAPIASSU, 1976, p. 
72). 
 
 Na discussão sobre interdisciplinaridade, muitos autores criticam o 
pensamento ou conhecimento construídos por áreas especializadas, por 
entenderem que a área específica não representa o todo estudado e certamente 
possui suas limitações. Apesar disso, concordam que essa especialização fez com 
que cada área do conhecimento avançasse. Morin (2010) é um desses autores, ao 
afirmar que o estudo particionado que "as diferentes disciplinas fazem da realidade é 
um processo necessário para a constituição do conhecimento. No entanto, por outro 
lado, tal estudo disciplinar não pode ser considerado suficiente e nem a única forma 
pela qual se deve conhecer a realidade". 
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 Como exemplo, podemos citar a matemática. Esta ciência possui 
características peculiares e diferentes de outras ciências, tais como a imaterialidade 
e a abstração, construídas através de um processo lógico-dedutivo (GARBI, 2010). 
O conhecimento historicamente produzido por esta área científica  teve origem nos 
problemas da matemática, e em nada tinha a ver com situações contextualizadas ou 
utilitárias. No entanto, posteriormente, outras áreas se apropriaram de teorias 
produzidas no âmbito da matemática e incorporaram a seu escopo e criaram novas 
teorias, teorias interdisciplinares. 
 Por exemplo, Euclides, no período Helenístico, desenvolveu trabalhos sobre 
óptica geométrica que possibilitaram a comprovação e o avanço da óptica física e, 
até mesmo, a invenção de equipamentos (telescópio, por exemplo) que modificaram 
as estruturas filosóficas da humanidade, quando cientistas da época comprovaram 
que a Terra não era o centro do universo, e sobre a teoria perspectiva que 
possibilitou que Leonardo da Vinci e outros artistas pudessem se apropriar de sua 
teoria e incorporá-la à arte renascentista. É importante considerar que esse 
conhecimento produzido por Euclides, apropriado e utilizado pelos renascentistas, é 
utilizado atualmente nas telas dos cinemas com projeções 2D e 3D.  
 Esse cuidado a que Morin nos atenta acerca do conhecimento fragmentado 
da realidade nos remete à maneira do pensar integrada, do pensar interdisciplinar, 
na maneira com que os objetos são construídos, nas relações científicas e nas 
relações histórico-sociais existentes. No âmbito deste texto, verificamos relações 
interdisciplinares entre várias ciências no processo de invenção do cinema desde as 
representações das imagens nas cavernas até sua culminância, ou seja, na primeira 
apresentação paga realizada pelos irmãos Lumière com o cinematógrafo.  
 Essas relações científicas são que, segundo Japiassú (1976, p. 74), 
caracterizam o interdisciplinar. Segundo o autor, a interdisciplinaridade caracteriza-
se pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real 
das disciplinas, no interior de um projeto específico de pesquisa. Japiassú (1976, p. 
75) esclarece o que vem a ser interdisciplinaridade e como se dá seu processo de 
construção.  
Numa primeira aproximação, o que vem a ser afinal, o 
interdisciplinar? Passamos por graus sucessivos de cooperação e de 
coordenação crescentes antes de chegarmos ao grau próprio ao 
interdisciplinar. Este pode ser caracterizado como o nível em que a 
colaboração entre as diversas disciplinas ou entre os setores 
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heterogêneos de uma mesma ciência conduz a interações 
propriamente ditas, isto é, a uma certa reciprocidade nos 
intercâmbios, de tal forma que, no final do processo interativo, cada 
disciplina saia enriquecida. Podemos dizer que nos reconhecemos 
diante de um empreendimento interdisciplinar todas as vezes em que 
ele conseguir incorporar os resultados de várias especialidades, que 
tomar de empréstimo a outras disciplinas certos instrumentos e 
técnicas metodológicos, fazendo uso de esquemas conceituais e das 
análises que se encontram nos diversos ramos do saber, a fim de 
fazê-los integrarem e convergirem, depois de terem sido comparados 
e julgados. Donde podemos dizer que o papel específico da atividade 
interdisciplinar consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para 
religar as fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente 
entre as disciplinas com o objetivo preciso de assegurar a cada uma 
seu caráter propriamente positivo, segundo modos particulares e 
com resultados específicos. (JAPIASSÚ, 1976, p. 75) 
 
 Ora, é possível nas seções anteriores, observar essas interações entre as 
ciências a que Japiassú se refere em maior ou menor grau. Na primeira seção, por 
exemplo, para que a imagem evoluísse e tivesse profundidade, Leonardo da Vinci, 
no período Renascentista, teve que se apropriar e incorporar a teoria da perspectiva 
elaborada por Euclides, no período helenista, ao seu escopo de teorias, de maneira 
que a matemática e arte tivessem um grau tão alto de interação que observamos, 
nesse caso, não interseções entre essas áreas, e sim uma integração completa na 
elaboração desse projeto. Coube a Euclides elaborar as proposições, argumentar e 
provar, segundo o rigor matemático, a maneira de projeção em nível 3D, já Leonardo 
da Vinci teve que pensar e construir mecanismos de incorporar essa projeção à sua 
pintura, fazendo ajustes e considerações em suas pesquisas para chegar a um 
resultado satisfatório. A beleza na imagem 3D produzida por Leonardo da Vinci e os 
renascentistas é produto da abstração matemática e da imaginação abstrata ou não 
do artista e de seu estilo pessoal ou impessoal. 
 Outro exemplo dessas interações está na segunda seção, com o 
desenvolvimento da óptica e da criação dos instrumentos ópticos. Euclides pensou a 
óptica como um feixe de luz e construiu um conhecimento abstrato baseado na 
geometria. Esse conhecimento proporcionou comprovação dos fenômenos 
observados pelos físicos que não tinham como sustentar uma teoria geral que 
valesse para todos os casos em questão. Foi a integração entre as áreas que 
propiciou generalização e promoveu avanços. Outra interação interessante foi a 
ocorrida entre a medicina e a física nas construções de tecnologias tais como o 
óculos e o telescópio.Temos aí uma situação curiosa. Um médico, envolvido com 
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problemas de visão de seus pacientes, se apropria dos conhecimentos da óptica e 
utiliza sua percepção em relação ao comportamento das imagens transpassadas no 
vidro, criatividade e engenhosidade para construir uma tecnologia, no caso, os 
óculos, que pudessem resolver a questão. Temos aí uma interação entre profissões 
e áreas científicas que juntas geraram não um conhecimento novo, mas um 
instrumento óptico. Instrumento esse que analisado por Galileu foi potencializado e 
recriado para a observação do universo na forma do telescópio. 
 Ao analisarmos as interações ocorridas, observamos vontades e 
necessidades individuais ou coletivas no empreendimento dos diversos projetos. 
Isso ocorreu porque se percebeu que a especialização não daria conta na resolução 
dos problemas encontrados e também por constatar-se que a integração seria 
potencialmente uma possibilidade de superá-los. Japiassú (1976) reflete sobre essa 
vontade individual e coletiva no trecho abaixo no qual nossa análise se baseia. 
A interdisciplinaridade não é apenas um conceito teórico. Cada vez 
mais parece impor-se como prática. Em primeiro lugar, aparece 
como prática individual: é fundamentalmente uma atitude de espírito, 
feita de curiosidade, de abertura, de sentido da descoberta, de 
desejo de enriquecer-se com novos enfoques, de gostos pelas 
combinações de perspectivas e de convicção levando ao desejo de 
superar caminhos já batidos. Enquanto prática individual, a 
interdisciplinaridade não pode ser aprendida, apenas exercida. Ela é 
fruto de um treinamento contínuo, de um afinamento sistemático das 
estruturas mentais. Em segundo lugar, a interdisciplinaridade 
aparece como prática coletiva. No nível da pesquisa propriamente 
dita, não pode haver nenhum confronto sólido entre as disciplinas 
sem o concurso efetivo de representantes altamente qualificados de 
cada uma delas. É preciso que estejam todos abertos ao diálogo, 
que sejam capazes de reconhecer aquilo que lhes falta e que podem 
ou devem receber dos outros. Só se adquire essa atitude de abertura 
no decorrer do trabalho em equipe interdisciplinar. (JAPIASSÚ, 1976, 
p. 82) 
 
 Na terceira seção deste texto, observamos novas interações entre as diversas 
áreas científicas, tais como: matemática, química, física e artes que integradas às 
tecnologias propiciaram a invenção da fotografia e, consequentemente, do cinema. 
Se até então as interações ocorriam sem um objetivo comum, ou seja, de criar um 
produto final e sim avanços no conhecimento e na resolução dos problemas 
encontrados, na invenção do cinema, o projeto era um só: colocar a imagem em 
movimento. 
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 Nesse contexto, a vontade coletiva não se dava somente por curiosidade 
científica, mas pela possibilidade da obtenção de lucros com as exibições. 
Interações científico-tecnológicas possibilitaram a criação de diversos equipamentos 
que foram aprimorados a partir da análise dos limites das invenções ao longo do 
tempo, até que os irmãos Lumière conseguiram com seu cinematógrafo um 
equipamento consistente de projeção que possibilitasse a filmagem, revelação e 
projeção de imagens consistindo num processo interdisciplinar científico-tecnológico 
coletivo. 
 
Conclusão 
 As interações entre as diversas áreas científicas, em maior ou menor grau, 
que fizeram com que os elementos constituintes do cinema, ou seja, a imagem, a 
óptica e os instrumentos ópticos e a tecnologia, culminassem na criação do 
cinematógrafo dos irmãos Lumière, nos levam a refletir sobre a forma de 
interdisciplinaridade ocorrida entre essas ciências. Japiassú (1976) embasa nossa 
reflexão ao afirmar que  
Haverá interdisciplinaridade segundo o anel central, quando ela 
aparecer cientificamente necessária aos olhos de cada uma das 
disciplinas, pelo objeto mesmo sobre o qual é centrada a pesquisa. 
Por outro lado, haverá interdisciplinaridade segundo o arco externo, 
quando o objetivo primordial do diálogo for o próprio diálogo, 
repercutindo sobre as diversas disciplinas em questão. 
Evidentemente, essas duas estruturas se implicam mutuamente: um 
objeto só pode exigir uma pesquisa interdisciplinar na medida em 
que seus participantes forem capazes de adotar certa linguagem 
comum (a primeira implica a segunda). Por sua vez, uma linguagem 
só se verificará como efetivamente comum, quando for capaz de 
medir-se com um objeto também comum (a segunda implica a 
primeira). (JAPIASSÚ, 1976, p. 83) 
 
 Na saga da criação do cinema, fomos levados a analisar as diversas áreas 
científicas e perceber suas relações e integrações, algumas com maior grau de 
interação outras com menor grau, mas em nenhuma delas se constata uma 
linguagem comum entre suas interseções e nem o somatório de especializações 
constituindo-se um objeto total, no caso o cinema. Essa observação vem de 
encontro ao que diz Etges (2011, p. 23) sobre a interdisciplinaridade: 
A interdisciplinaridade, enquanto princípio mediador entre as 
diferentes disciplinas, não poderá jamais ser elemento de redução a 
um denominador comum, mas elemento teórico-metodológico da 
diferença e da criatividade. A interdisciplinaridade é o princípio da 
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máxima exploração das potencialidades de cada ciência, da 
compreensão dos seus limites, mas acima de tudo, é o princípio da 
diversidade e da criatividade. (Norberto J. Etges apud Jantsch e 
Bianchetti, 2011, p. 23) 
 
 Consideramos que no processo de invenção do cinema as interações entre as 
diversas áreas do conhecimento ocorreram não por aproximação, tentando-se 
encontrar interseções entre as áreas, mas pela capacidade criativa dos 
pesquisadores na incorporação de conhecimentos necessários na geração de novos 
conhecimentos. Não por somatório, em que coletivamente as especializações se 
somam formando o objeto desejado, mas pela evolução individual de cada área e 
pela compreensão da maneira integradora que os cientistas empreenderam para a 
geração de novos conhecimentos. Etges (2011) expõe sua visão sobre a 
interdisciplinaridade que vem de encontro a nossa análise. 
A interdisciplinaridade não poderá jamais consistir em reduzir as 
ciências a um denominador comum, que sempre acaba destruindo a 
especificidade de cada um, de um lado, e dissolve cada vez mais os 
conteúdos vivos em formalizações vazias, que nada explicam, 
podendo, pelo contrário, transformar-se em estratégias de exclusão e 
de domínio absoluto. Pelo contrário, deverá ser um mediador que 
possibilita a compreensão da ciência, além das formas de 
cooperação a um nível bem mais crítico e criativo entre os cientistas. 
(Etges, 2011, pp. 83-84) 
 
 Lembramos que o objetivo deste texto é discutir a interdisciplinaridade no 
processo de invenção do cinema descrevendo os conhecimentos, personagens e 
seus respectivos contextos, que possibilitaram o surgimento do cinema, fazendo um 
paralelo entre essa com sua história. 
 Sendo assim, constatamos que o processo interdisciplinar ocorrido na 
invenção do cinema se deu através da criatividade dos cientistas em realizar as 
interações possíveis entre as áreas do conhecimento, potencializando as 
especializações, e num processo coletivo e dinâmico que perpassou o estudo da 
imagem, da óptica geométrica e física, da criação dos instrumentos ópticos, da 
fotografia e, enfim, o cinema. 
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